O PERÍODO PRÉ-ROMÂNICO

- Contato de povos de línguas da família indo-européia com outros povos

-Grande expansão celta, que diminui com o avanço romano

-Línguas célticas sobreviveram na Irlanda, Grã Bretanha e Bretanha Francesa

- Celta não subsistiu na Península Ibérica, pois ocorreu em tempos muito remotos (I milênio a.C)

O PERÍODO ROMÂNICO

- Com a invasão dos romanos, a língua falada na Península Ibérica era o romance (uma variante do latim – um estágio intermediário entre o latim vulgar e as línguas latinas modernas)

- De 409 d.C a 711, povos de origem germânica habitaram a península. Sua influência não era uniforme, provocando variações regionais.

- A partir de 711 d.C, com a invasão moura, o árabe é adotado como língua oficial, mas a população continua falando o romance.

O GALEGO PORTUGUÊS
- No século XI, com a expulsão dos árabes, o galego português consolida-se como língua escrita e falada na Lusitânia.

- Árabes são expulsos para o sul da península, onde surgem dialetos moçárabes (contato do árabe com o latim)

O PORTUGUÊS ARCAICO

- À medida que os cristãos avançam para o sul da península, os dialetos do norte interagem com os dialetos moçárabes do sul, iniciando o processo de diferenciação entre o galego-português e o português.
- A separação entre o galego-português e o português consolidou-se com a expulsão dos mouros, a independência de Portugal (1185) e com a derrota dos castelhanos.
- Entre os séculos XIV e XV, com a consolidação do império, a língua se faz presente em várias regiões da Ásia.

- O fim do período de consolidação da língua é marcado pela publicação de Cancioneiro Geral, de Garcia de Resende, em 1516.

O PORTUGUÊS MODERNO

- No século XVI, com o aparecimento das primeiras gramáticas,que defendem a morfologia e a sintaxe, o português entra na sua fase moderna.

- Sofre influências  do espanhol e do francês

- No século XIX e século XX surgem termos de origem grecolatina para designar avanços tecnológicos e termos técnicos em inglês.  

- Em 1990, é criada uma comissão composta por países de Língua Portuguesa, que buscam a uniformização da língua. 

